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ATRIBUIÇÕES E DESAFIOS DA EQUIPE DE 
ENFERMAGEM NA FASE INTRAOPERATÓRIA 
DO TRANSPLANTE RENAL

O transplante renal é uma intervenção cirúrgica de alta complexidade 
que exige atuação integrada e qualificada da equipe multiprofissional em 
todas as suas fases, com destaque para a etapa intraoperatória, onde 
ocorrem eventos críticos relacionados à estabilidade hemodinâmica, 
manejo de imunossupressores e prevenção de complicações imediatas. 
Nesse cenário, o enfermeiro assume papel central no monitoramento 
clínico do paciente, na articulação entre os membros da equipe e na 
execução de práticas seguras, em um ambiente marcado por múltiplas 
tarefas simultâneas e riscos ocupacionais diversos. 

Descrever as atribuições e os principais desafios enfrentados por 
enfermeiros durante a assistência na fase intraoperatória do transplante 
renal, considerando diferentes faixas etárias, em um hospital 
universitário, terciário, localizado no interior do Estado de São Paulo.

Estudo descritivo, do tipo relato de experiência, baseado na atuação 
prática da equipe de enfermagem durante procedimentos de transplante 
renal realizados entre crianças, adultos e idosos, em um hospital 
universitário do interior paulista. As observações foram sistematizadas a 
partir da rotina assistencial da equipe de enfermagem perioperatória 
durante o intraoperatório, com suporte da literatura científica recente.

Introdução Método ou Relato de 
Experiência

Durante a fase intraoperatória, o enfermeiro é responsável pelo monitoramento contínuo dos sinais vitais e parâmetros hemodinâmicos, com atenção especial 
à perfusão do enxerto renal. Realiza o preparo e manejo de materiais e equipamentos cirúrgicos, garante a administração de soluções e medicamentos 
conforme protocolos e atua na prevenção de complicações, como lesão renal aguda, hipotensão e sangramentos. Em pacientes idosos ou com comorbidades, 
há necessidade de atenção ampliada à fragilidade, sarcopenia e disfunções cognitivas, que interferem no manejo de fluidos e na resposta anestésica. O 
enfermeiro também assegura a rastreabilidade de materiais implantáveis, manutenção da assepsia do campo operatório e registro completo dos eventos 
intraoperatórios. Além disso, exerce papel central na comunicação entre cirurgiões, anestesistas e demais membros da equipe, promovendo resolução ágil de 
intercorrências.

O papel do enfermeiro durante o transplante renal é multifacetado e exige habilidades técnicas, gerenciais e comunicacionais para garantir a segurança e 
eficácia do procedimento. O reconhecimento dos desafios enfrentados nessa fase e o fortalecimento de estratégias de apoio à equipe são fundamentais para 
promover uma prática segura e eficiente.
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